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Resumo: As queimaduras são acidentes, muitas vezes evitáveis, que podem ocasionar consequências 
severas a vítima e a sua família. As lesões por queimaduras são consideradas mundialmente 
como um dos principais problemas de saúde pública que merecem atenção específica com 
abordagem preventiva. Desta maneira, torna-se imprescindível o conhecimento sobre as 
características epidemiológicas deste problema de saúde pública, desde fatores sociais até o perfil 
de atendimento nos serviços de saúde do Brasil. Descrever as principais características 
epidemiológicas dos casos notificados de queimaduras em crianças de 0 a 14 anos de idade no 
Brasil, que necessitaram de hospitalização, entre os anos de 2008 e 2024. Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo em que primeiramente foi realizada uma coleta de dados, referente ao 
período de janeiro de 2008 a maio de 2024, do Sistema de Informações Hospitalares do SUS 
(SIH/SUS) mediante informações públicas do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) filtrado para idades abaixo de 15 anos. Uma análise descritiva com a junção 
e interpretação das informações obtidas foi feita no programa Microsoft Excel. Segundo dados do 
Sistema de Informações Hospitalares do Ministério da Saúde, foram registrados um total de 
140.794 internações por queimaduras em menores de 15 anos no período correspondente. A faixa 
etária 1-4 anos é responsável pela maior parte dessas internações (53,52%), seguida pela faixa de 
5-9 anos (22,85%). A maior parte dos registros advém da região Nordeste (33,83%). A maior 
parte dos atendimentos foram caracterizados como urgência (85,66%). O sexo mais acometido 
foi o masculino (60,82%) e (12,64%) dos casos foram atendidos em municípios de extrema 
pobreza. No período avaliado, não houve tendência significativa de queda ou aumento dos casos, 
mantendo aproximadamente o mesmo número de registros a cada ano (cerca de 8.700 casos). 
Diante desses desafios, percebe-se que é necessário a preparação da equipe nos serviços de 
urgência para receberem as vítimas de queimaduras, desde o manejo adequado, com curativos e 
medidas de suporte, até o apoio social, com encaminhamento para serviços especializados com 
assistentes sociais e psicólogos. Ademais, a prevenção torna-se imprescindível para redução dos 
números de acidentes. Quanto ao público infantil, isto inclui a conscientização nas escolas sobre 
o perigo de fontes de calor presentes no cotidiano, como fogões, carros, fogueiras, lâmpadas e 
velas. Contudo, é necessário também a abordagem dos pais e responsáveis sobre medidas de 
segurança por profissionais de saúde de confiança, que realizam o acompanhamento diário dessas 
famílias, como agentes comunitários de saúde, enfermeiros e médicos das Unidades Básicas de 
Saúde e pediatras.
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